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O pro1 incia no analphahelo é um ~er <pH' na 1· a~la 1 o l'n· ~('O chão d1• puícla pl'drn: ll' ' a1ulo a 111i11clo com 
<'a<lêa dos pl11•110111cnos animaes occupa 11111 du~ pr:- a lranra da poria; hebenclo da crislallina agua d;1:. 
n1eiros lo~ares. fontes agreslt•s: to::tumado ele pequenino a aj udar o 

Receb<'ndo á nascença, l'Olll heroiea Hilcntia, a lahori!\~o pae, que ~egue á risea u rifoo - «O melhor 
primeira e impetuo~a camada de ar que lhe entra Sl'n idur do mestre é o proprio mestre 11 - nos arduos 
nos polt111\l's, hc111 co1110 a cstrnnha impn·s~;io da mu- 111i ~tercs praticos da la mura ; banhado pelos raios 
dança de Le111peratura, que de1e ser l'rc~n1 de n1ais ard1•n1e:: de uni !lol conslantr, o provinciano aLLing1• 
para q11et11 súc de uma 1•::1H•ri<' de f'oruo. nasce sem o d1•scn1·oh·!mcn10 colossal, as c1\rrs da camelia V<' r­
rhorar, dando assi111 lo~o pcrsuasi1as moslras do 111elha, a rohusll•z e força muscular d'ílerculcs. I' 
que ha de 11r a ser, nas procsas com c1u<'. t11ais 11111a rigidez e in1pc11ctrabilidade de cutis à pn11 ,t 
tarde, humilha e ridiculisa o rachiti!>n10 e precau- d'aro. 
çôcs hygicnicas dos alfaci nhas. O pro1 inrirrno aualphahcto é 11111 homem lillcral-

Em desforço, poré111. das rr~alias aristocratir<1s, n1cntc p<1triarchal. Os habitos, costu111es e conheci­º nnsci111 (• 111 0 do pro1i1H:iano opera-se, co1110 facto 111e11Los de seus avi>s reµ rcsenta111 pt1ra elle o 111 ('~1110 
111oral, tüo obscuramente co1110 o de n111 1crn1e sub- 1·;tlor moral e utilitario que o ,\lconio tenr para os 
terranco, e, ú excepçào da sua família e aldeolas mouros, de quem é moralmente, <Í parle a çrença 
coml'isinhas, ningue111 mnis, até á con umniaçào dos rclii-:io!>a, 11111 retrato fidelissinw. 
seculos, te111 conhecimento do individuo, sal'"o se ,\l é111 do alcance d'essas costumeiras e ahu~õcs. 
appare1:e na cidade, onde a sua presença desperta nfü1 1c nem quer 1er uma pollcgada. 
espontaneamente todas as curi osidades, allrahe to- Por isso mio adm ira que o provinciano agricultor 
das as allenções, e o seu trato constituc a:; supremas analphabeto seja o ho111e111 que nH'nos sabe do se u 
delicias 1los amadores do gcnero. oflic10. 

Respirando o ar li1 re dos campos; rriado com bom f allae-lhe no la1<1douro de raízes de Cros:.kill, 110 
leite; de~111a111111ado com a classica e dcscnjoati1·a 1 c' li ndro de Pernollet, na locomol'el de Garrett, cm 
boroa de 111ilho; pa~sando longos interrr~nos da ali- LÕdos esses portentosos ensaios do cnçenho huma110 
111entaçüo e do r<'pouso 11oclu rno, 'com a prllc sobre parn melhorar a sorte do lanador e oas povoaçl\cs, 
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alargar á agricultura a rsphera dos recursos, iipres­
~ar e desenrnher a so111111a dos rrsultados; fallac-lhr 
n'cssa admira,·cl sciencia do <lmanho. que transfor­
ma o solo mais arido 11·u111a mina inesgot,ncl e per-
111ancnle de fructos variados, 11°cssa deusa tl;1 abun · 
dancia, que com u111a m:w afasta o llngclli da ca­
restia, e co111 a outra derra ma a riqm•za e a felici­
dade pelas nações; fal lae-1 ht' nas marhi na~ e con !ie­
ci nH•ntos li1 fóra tri,·ia<'s e de ahsoluta 11ccessidade, 
co1110 a sonda de Pali~~y, a i 111porta ncia da sonda­
gem, os aµparelhos de Guihal, o apurador de Cham­
pion, o laminador c.le Cla~ ton, a:. charruas de P,1r­
cluin, e vereis com que pn'll'nc·ioso l' con' iclo des­
c cm ' os ou,·e esse faltar gn';;o para ellc; c·omo de­
pois, n'u ma esti rada disst•riaç<io, in1agina el'lipsar 
todos cs:Se'i melhoraml'nlos; como, finalmente, to­
mando o aspeclo e 10111 irri ta do dos doutorl's cio an­
tigo srnedrio judaico, 'ºs t<l\a tudo de art ificioso~ 
nrnios· de roubar-lhe a holsa, e concluc com o dito 
sacramental - « meus pal's não precisaram <lc nada 
d' isso para viver, toda a 'ida se arranjara111 com o 
que acharam : nós harcmos de vil'cr t<1.111bcm. >> 

Nito está ruais acliantaJo que o arabe cultivador 
do E1-(vplo ou o selrngcm da A111crirn. 

A vt111a é a sua mais rapida l' profi cua sondagrm : 
desfazer entre os dedos um torrf10sinho. a mais fe­
cunda analyse e segura exµerit'nc1a, o seu tira-du­
' idas, por excelleneia; a l.'Pxacla (' o c:l,1ssico arado 
dosª' ós, o suprasummo dos :nst rumentos agrícolas; 
as patas do boi, as suas 111úos, o tempo e o sol, O!' 
unicos agentes complementar<.':-. 

Não obstante, é pacifico, e nada lhe altera os ha­
bi los normaes, se qualquer cin·u 11~ta ncia rst ranha 
aos seus olhos, ou a sua íntl' lli~1·11C'ia 11,e não tuea 
pela porta. Mas se pas~a um ;wro~lato por ~obre os 
seus tcrrrno!;, ou bi~pa u111 l'ng1•nheiro com in!"tru­
u1entos topographicos e lra~«lndo planos, então r 
que se torna mais temível do que uu1 hippoputa1110 
f1•rido, ou leõa enrai,ccida. 

Supersticioso como u111,1 beata 'elha, lãl) leigo n;1 
con~trucção politica das soc·iedadrs 1·i' ili:'adas C<llllo 
um indígena dos ::ertõrs 'ir1'rns da .\ frica : ten lo. 
como us indios, a bo~sa 1la phnntasia dos <'~(úitos 
aerros; cioso da independencrn corno os prrt<'s d'.\ n­
"ola. i111agina logo que um g1•11io diaholic•> lhe qe 
~º' astar as cearas, coml'r os fructqs, decepar as ar­
,·ores, e empestar as ll'rriis; q11e u111 artificioso, um 
magico, u111 fciticeíro do go,·erno trnra n1eios en~e­
nhosos de mais larga e indcfinicla111cnte o ro11bare111, 
pt'la accu111ularão succe:.sirn dl' uo,os tributos. nu 
d1' lhe eliminarem a propriedade rorn uma reJe dt' 
estradas e 'ias fcrrcas. 

Então, coitado do aeronauta ou do engenheiro que 
•e lhe e-.:pozcr ao alcance! ~:w lhes 'alcrào eluci­
daçiies, nt'lll laRrimas, mesmo porque não terão tem­
po para bso. Estão cm tribunal de justiça á mou­
risca, em parlamento onde Sl' nilo ad111ittem expli­
cações. l\1ra estes inimigos i nflc '<i 1 eis, e e.los mais 
ma nhosos que o espírito ela lihertinagc111 póde ori­
gina r, núo ha questões prévias, dedarnções, arnnis­
tias, nem protocolos possi ll'is 1 

O pro' inciano analphalJelo não apn•nc.leu a ler e 
coutar, porque seus paes e ª'ós passaram sem isso. 
Calcu~a de caheça, no que tem c1•1to orgulho; conta 
pelos dedos, arithmetica, em ' erdade. duplamente 
''anlajosa, porque é, além de visi' cl, palpavel. .llofa, 
por isso, dos patricios que 111andam os filhos á es­
chola; mas muda logo de opinião se a fo rtuna o as­
sopra 1 n'este caso, adeus tradições, adeus costumes, 
adeus habitos, adeus opinião politica de fa111i lia, e 
o que é 111ais, passa de extremo a extremo. :\a ra­
riadissima e quasi illimitada serie dos misteres so­
ciaes, jú não l'ê para seus filhos Sl'não um capello 
de doutor, uma cadeira de deputado, ou uma farda 

de barf10, e. nos bons tempos dos frades, um ba­
hit? franciscano, cuja eliminaçào do catalogo dos pa­
rasita humanos ll:e não põde ainda passar da gar­
ganta para baixo 1 

O prol"undo desprezo, o odio hcrcditario que cm 
demasia nutria contra as casaca:;, me-se-lhe dl' rojo 
com a miscria, e eil-o a encomnrendar lo"O logo ao 
mais afamado e barateiro algi bebc, ao t{uuc~, por 
cxrniplo, uma l'ncadcrnação completa, sobre-casaca 
de panno inglez, colete de ' eludo de lil c<ir de ginja 
com gra ndes rn1110!' pretos, e ca lça de ca::in1ira do­
brada, e111 q uadradinh0s, tudo ohra c.le dura e meio 
mod:1, rl'mettendo, ao 111cs1110 tempo, a medida da 
sua <·abera pani o melhor chap:>leiro. qul' o corres~ 
pond1'nte substilue por um adclo, on1lc lhe compra 
o mais colos~al dos quicos de quarenta ann•>s d"eda­
de. milagrosamente escapado á furia de muitos car­
na \'lH' ·. 

Com este noro e ekgante unifo rml', que lhe fica 
a 111alar, grilhüo ao pescoço, e a1111el <lc chapa no 
dedo ind itc, ó que o pro,·inc-iano abastado apparecc 
em Lishoa, olhando a lodos J)Or ci ma do hon1bro, 
com uni sorriso desdrnhoso igno da mu ita roupa 
suja que arnda por ahi resta dos anli"OS fidalgos, e 
perguntando na Praça das Florrs, onde lirn por alli 
a 111cmoria do Ti.:rrei ro do J>,1e,, ! 

É este o t~ po ridic11lo do· pnn inciano analpha­
heto e <'nfatuado. que nós tentámos n'pres"utar na 
figura que para desenfado drscnhúrno~, e hoje di­
' ulga o A reli iro. 

.\o pro1 llll'iano, que é o awsso d'eslt'!' tacs brula­
mnntcs, melhor cabe o n9me, menos criticado, de 
prol'iul'ial. 

l\"OGUlmlA OA SIL\A 

EXTR.\C:TOS DE U.\I LlYHO INÉDITO 
(Yi<l. pag. 130) 

CA~A O:<ll& l'ALLECEU O GRA~llE PUF.TA P"llT~GU~Z 
Al.lilhJDA G.\hllETT 

.\ Inglaterra, qur póde dar liçil<'!' ao mundo não 
sú no modo por que premeia os :-.t'J'\ iços cios :-<'us 
ho!t.l'llS 1llu~1res 1•111 q nanto \'i\IJs. co1110 nas honras 
que llws pn•sta dl'pois de m'lrlos, con~en a, armada 
e fu11Mada na hahia de Porls111onth, a nau \'ictori<i, 
a bordo da qual o iH1mortal Nelson pagou com a 
Yi<la a gliiria de Trafalgar. Se o go' crno de Portu­
gal co111prassr r consl'nassr, com a propria mohilia, 
:1 <'ilsa ortcle falll'l'Cll Ga1wtt, os poli tic·os chamariam 
dl'~p<'rd trio a l'~~e acto rle nacionalidade', <pll' pode­
ria 1·us1ar un-. 'inte conto~ de réis. Entn•tanto. cnm 
que pra1.l'r as g<'raçiles futu rns iriam all1, ao :.an­
ctuario, rnn'ar.rado, pt'lo patrioti~mo l' pdo tempo, 
ao talento d'um grande poeta, estuJar os st•us ~os­
tos, a::. suas f'anla::.ias, uma das suas Í<'ições mais ca­
raclt'rtslil'as, porq uc assim como l'ertas a l"l'S se co­
nhcrl'm pl'la forma dos seus ninhos, a~si111 certos 
homens ~e pode111 ª ''aliar pelv inlrrior da casa oudc 
vi "em, e pelos objcctos de que se rodeiam. Os eco­
nom istas au~leros dirão l3l\'ez, que os moreis se 
<·onsu111irian1 dentro c.le cem annos1 os estofos rrn 
mrnns de 'inte, l' que portanto sc1·1a pl'rdido o di­
nheiro que por clles se dés~c. ~las a Victoria, ar­
mada par,1 honrar a nien1oria de :-\clson, 'ale, pelo 
menos, oitocentos contos de réis, e as aguas do ca­
nal da ~lancha de cuto a não rrspeitarão etern(l­
mcnte. A lt1Qlaterra, porém, nüo rej;ateia quando 
p;1ga os scn 1ros que se lhe fazem; por i:;!'o cada 
pera qu<' o mar e o tempo forl'm t!rsprgando do na­
vio crlehre, !:'erá logo substituída, conserrnndo-se­
lhc religiosamente a fórn1a primitiva, a fim de que, 
passados 11111itos seculos, pareça ainrla, nni111ado pela 
alma do valente almirante, lransmitt:r ús esquadras 

• 
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do seu paiz aquellas palaHas de sublime eloquen­
cia : - A 111glalerra confia que cada homem fará o 
seu dever. 

A C<lsa e a 111ohilia de Garrett podiam ser con­
scn·adas corno a nau Victoria, se nos, que preten­
demos imitar tanta pieguice estrangeirada, procu­
rasscnios tambcm i1111tar actos diguos do loU\or de 
todos. 

E ci~o o <·'l'.Cmplo da ln;daterra e de .\'dson, por­
que cx1ste111 111u1Los p.1ntos de contacto entre o poeta 
portugue1. e o heroe de Ahoukir e Trttfahlr. Ambos 
engrandeceram o nome da:. naçõl'S que lhes deram 
o berço, um com a c~pada, outro com a pcuna. ,\las 
o lado por onde clle~ n1a1s se aproximam é o do ro­
raçüo, cluc ambos ti\e:·am e\lraorJiuariamenlc in­
cl nado as 1111·~111<1 s pai,lic~ e ... a C'gmws fraquezas. 
O amor, a111biçào insac:a1 l'I das al111:1~ lcrn.1::, t•o1110 
lhe chamou outro poeta, foi o escolho da 1 ida de 
an1bos. Subjugados pt•la hellc1.:1, por C:"sa fatal e su­
Lli 111c realeza dos seu tidos a que ni nguc111 resiste, 
aml1os deixara111 na ::.ua \ida sombras de que o bio­
grapho ousa apl'nas apruxi111ar-se a 111edo, mas q uc 
as exigcncias da historia illu111inam ús \ezcs cvm 
uma luz tremenda 1 . . . 

A casa onde fallc('CIJ o 1 istontlc <le AlmciJa Gar­
rett esta si tu ada nu lado occidenta ! da rua <li rei ~a 
de Santa l:-.al1cl, e te111 o nu111t'ro ;rn. 1 Fica-lhe frou­
tr iro o cernilerio dos inp,i l'll'S, cujos altos cvprestes 
a as~ombra111 com sua funehrc n1chncolia. S 1n~ular 
lo!'al para uni houie.u como era Al llleida Garrett! 
Alõuc111 lh'o inculcou de certo. Elle não pertencia a 
cs~a raç.1 de indi1 iduos que gol'ti\111 de pliilosopllflr 
ao pé do:; lu 111 ulos, nao l'ra de caraeler 111elaucolico, 
n1o crnca\a e 11 ~cus cault.s ai. 1w11ias e cs rnmpi­
rns, e sohn'Ludo nilo g.>~la1·a de peu~ar na ruorle. 
Se o nào IC\Oll alguc111 a escolher aquelle loêar, que 
acaso 111ystcrioso o conduziu então alli? .\caso? 

Aca~o foi 'f- ~l )SlPrios ha na campa 
Q11< rru tracli~õ··s clr s1•rnlos fundados 
M~ trJvam tle razão: crel-os não ouso, 
Mas 1Jc,prczal-os ... lambt•m não ..... . 

Sería por 1e11tura a morte que o chamara? Fosse 
o que fosse; cu, que nao tenho prejuizos, tomei 
zanga á casa drs<le o /'rincipio. E111 ballie o poeta 
me mostra 1 a os extel entes e 1 islosos panoramas 
que se desfrncta111 d,1s cin('o jancllas da frente, e do 
111uro do jardim; nada podia aLtenuar em mim a rná 
imprcssüo que 111e causai a a 1 isinhauça do ccmite­
rio. Garrt•1t 1.on1ha1a e 111ct1ia á bulha muitas \Czes 
a at'l'Usa~i'to que cu lhe f.tt.ia <lc n1au i:.osto na esco­
ll:a do sili:i, 1• cli1,ia-me entre 111uitas coisas que de 
todos os risiuhus 111'11/111m é l ciu discrelo como mn in­
yle~ murlo 

.\ H'rdade 6 q uc clle se mudou para alli em 30 
de outuh10, t' no fi111 de :.l!J dias estarn 111orlo! Este 
acontecinu•nto n:'IU aurlori:-a prcjuiws mais ou me­
nos rid1culu~, n1as just1fica-n.e a 111i111 a i111111cnsa re­
pu~w.nria que ~1·mpn' tin• ú ult1111a habitação do 
pot'la, pcl.1 p1 O\imidadc du ceuH!erio. E justificou 
t ... 111bem 

rm pr.-,:lgio '"' inrognit.l •h·s~mça, 
l'n•st•111inw1110 'ªltº u mal di>t111cto 
lk nlo >.1ui1lo mal, 

que lliC assaltou cl<s.le que alli fui a primeira vez. 
ll oje mesmo, depois de tantos annos passados, pa­
rece-me sentir ainda a tri~li~sima i1up1c~sào que du­
rante a doença do poeta me causant de noite a vista 
dos c~ prestes! Ern ullla fraqucla, conhC'ço-o, mas 
uma fraquela in\enri1cl. !lias uuitcs de lu<ll', que fo­
l\tlll raras pcl,1 inconstancia do tempo, :-iproximava-

' Hoje i8. 

me ás 1·er.E's de u111a janclla, e arrastado por essa 
ine'<'plica,el inllu<' ncia que exen·cm sobre as pessoas 
uerrnsas as coisas ou os indi\ iduos que nos dcsgos­
ta111, fila1a por muito telllpo aquellas mudas senli­
nclias da morte. A luz baça dn luar do inrcrno da1·a­
lhes urn aspeclo ainda lllais :.i11istro; a sua figura 
colo~sal, l'ngr.rndccitla ainda pela~ ~0111bras da noite, 
proJeclaadu-Sl' 11' u111 eco pan.la('Cnto, e so111brio como 
dfas, parceia pesar ~ohrc niirn. Tocla1 ia cu não li-
nha força para n1e afa~tttr. Porque? .. . 

M)iMrio. ha na ~ampa 1 .. . 

Dura11te c~scs 1110111cntos, que eram para mim de 
in<lefini\ el inron.modo, uao ~ei que l'agas ~upcri.ti­
ç;ie:. se ap0Jcran1111 de mim e me torna1am outro 
l•W d1ffcrcnte do que sou rcaln11'nlc. Todas as n1e-
111urias da 111 i11ha infanria, lodos os pn'ju izos da 111i­
uha aldc.t oudll na~ci, llll' assalta\l1n1 e do111 im11a111. 
Algumas 1czrs, apesar do frio intl'nsissimo, ia ale 
ao jardim para \er :.e o ar li1 re e a \'ÍSla de outros 
ubjccto::-: mudavam o cur~o d.1s niinhas idéas . Mas 
ttlli ach<I\ a-me quasi sempre pcor. Cada arb usto re­
\'cstia-sc a 111\'us olhos de cst1·a11 has l'ornias; de cada 
u1a~siço ue verdura 111c parl'cia 1er surgir u111 espe­
ctro; us ra111os agitados pelo 1ento l' 111 din•q·õcs di­
rersa:-, <l.·~1·nha11do - ~c no ch<io ú pallida claridade da 
lua, l'ur111a1 a1u unia dança de sombras, que se 111(' 
afigura\ a111 al111as errando S\'n1 dcsrdnço cm tonw 
dos ~t·pukhros. TuJo i~to é pueril, é ridículo, mas 
o i:cor l' que lcudo cu a ton:-eiencia d'i!'so, não po­
dia 'cnccr similhanle fr,1queza, e fugia corno unia 
criança que teme as almas do 011 /ro 1111111dol 

A ultima \C'l que t•ntrci no cemitcrio dos inglc­
lCS foi na eompanhia ele (;arrctl, que quiz mostrar­
mc o tu11111lu de F1cl,Ji11g. o crca<lor <lo romantC' 
111oderno. Eia 11111 do111i11r:o; o rerin:o mortuari1 
esta\ll c11e10 de genll', e o poeta, com a reia de• 
costume, ía anah:-.:udo os 1,pos que encoutnl\a­
mos, com uma g1~<1ra <l ue f'arià rir os proprios mor­
tos, se o otn is~e111. At 1trntc de nos passca\a gra\·e­
meulc um homem de C'.traordinaria t'stalura, amor­
talhado 1ú1m casa('ÜO pardo, de pro\iorções eoormr~. 
:m11ilhautc a u111a mortalha de bure . Da cara do gi­
gante caí,11n pcndt'lll\'S ~ohrc o peito, <'Ili de~grc­
uhada eoul'usao, i111111eusas !urbas grisalhas. Tíoha 
os olho~ prof1111,la111e11te cnccl\ ados, a cor du rost11 
era terrena e pallida; a le:-ta, o nariz e a hocrí1 
tinha111 di111ensôl'S grn ndiosas; a <"ahe~·a, de tama­
nho fahulo~o, andaHI mal l'obcrta por um chapco de 
seda que nào aleança\'a á região frontal. Os pés, a:­
pernas, os braro~i, as ni<ios e o tro11l'o, ludo recor­
dan1 a i111a~c111 piuoresca, e alrc\ ida111cntc grande, 
do famoso Ada111astor. Este prodígio passou por nú~ 
carregando o sobr'olho, e encarando féramenlc Al­
meida Garrl'll. O poC'ta rcs11111ngou al!:?um tempo (' 
por fim dis~c-mc : «Vê aqucllc bruto'/ Pois era -
d:zia-::.c - 111uilo llll'll ami~?· e fa1.ia me muita festa . 
Um dia encarre"ou o J. ~. de me pedir um favo1 , 
11ue cu fiz. e d't~li c111 d1.1nte ounra mais me tirou 
o chapl'o. l ~lo admirou-n1c. e perguntei a J. E. st 
me sabia dizer a cansa . .J. E. foi i1l11•rrogar o nossc 
homem. o qual respondeu que lendo-o eu obri9ad1 
dei.rara de me comprimmlttr vara n<io compromet­
ler a sua i11depc11de11rÍll, vurquc mio é nenhum se­
randija! » 

Esta historia é authentit'a. Il,•lncr, Rcbello da Sil­
,.a, Gonçahcs e ou•rus, a ou1iram contar muita~ 
rnze~ do mesmo 1110<10, e cerni Cl'Clll todos o homcn 
que se fizera mal criado, por lto11eslidade de cara­
clcr. 

Tínhamos andado poul'os pas~o~ quando o colossc. 
tornou a passar por nlis. <' \ 1'ja q uc austeridade, 
me disse liarrett, e fara foYorrs a estes. indepen­
dentes! ... >> resmuugou outra \ez, e contmuou de-
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pois : « O que v. não sabe é que este Calão menor « Pois não se offenda. Não pensei em v. porque 
é um romanlico façanhudo. Morre por um cemite- sei que lhe falt a o tempo e lhe obeja a preguiça. 
rio, e todo elle fede a defuncto e a elegia que tre- Mas não me admira o olferecimcnto ; admiro-me de 
sanda ! Ao cair da lua vem o desalmado para aqui que se não lembre d'outra coisa. 
refocillar o seu romantismo, e cmpunhaudo uma ca- - O que? 
nella de inglez, faz dar urros a todas as nenias e « Que preciso de companhia que me não seque, 
vampiros de dez lcgoas em redor. » A ridicula des- e se v. tem lempo para me tratar das obras, ape­
cripçáo que o poeta fazia do ro111antis1110 do gigan- sar do grande desejo que tenho de as ver acabadas, 
te, fez com que muitas vezes, diante cl'este, oão po- prefiro que esteja commigo. Que tal acha a expli­
desscm conter o riso lodos os que o conheceram. cacão ? 
foi a vinganca de Garrett" e a fi "nra burlesca do :_ Agradc~o-a selll lhe fazer um discurso. 
independente· presta, a-se 11~ a ra \ ill1gsa111c11te á pitto- ,, .\las a casa'/ 
resca descripção de que a sua grosseria o tornou -A casa .. . é negocio muito serio. 
'ictima. <' Gravíssimo. 

Quando chegámos ao pt' do tumulo de Fielding - Estamos salvos ! Que estupido esquecimento o 
comecei eu a Lraduzir laboriosamenle a inscripção, meu 1 Temos um homem excellente, magnifico, unico. 
porém Garrell não me deixou concluir. « Quem é o prodígio? Diga dcpre:.sa 1 Descubra- . 

« Não leia isso, que é tudo n1c11lira ; a unica ''er- me essa nata do genero humano. 
dade que ahi está é o nome de ll enrique Fielding, - Quem ha de ser? o Gonçah·cs. Aquelle e hom 
e ninguem o sabe, ou niio se lembram d'elle. Pois paciente amigo, que sabe de ludo, que para tudo 
foi um grande nome 1 Walter Scoll chama a Fiel- tem muito gosto, e que faz tudo quanto se lhe pede. 
ding o pae do 1·ornance inglez, e la Harpe disse que << Era bom, era; porém eu hei de atrever-me a 
o Torn Jones é o primeiro romance do mundo. Ape- pedir-lhe similhante coisa? 
sar de tudo, esta enorme tumba de pedra encerra - Grande audacia ! Se nunca leve outras rnaiore~, 
um punhado de cinzas que furam consideradas cm nào tem de que gabar-se. Ainda nào conhece bem o 
quanto as ani111ava uma 111ul1idào de paixões revol- Gonçah·es; ha de ª~?adecer-me as suas relações niais 
Las 1 ••• - agora ... quem sa be que citas estão ahi 'l tarde. O prazer d'e1le é ser ulil a alguem, e para o 
O que o epilaphio não diz é que Ucnrique Fielding ohrÍ"lH' a v. fará milagres. 
ri, erá eterna111cntc no Tom Jo11es, como Squirc « Y>ois se elle não tem medo de que eu deixe de 
Western. O que lambem niio diz es~c estupido epi-

1 
o co111primentar, como aquclle homem dos ' ampiros 

taphio, é que nem a lnirlaterra , nem ningucm se u1e fez a mim . .. 
lembrou da viu1·a e dos fiil10s d'este homem illustre, - Não tem; respondo em tudo por clle : até n'isso. 
que morreram ignorados, depois talvez de Lerem vi- « Porém ... 
1·ido como mendigos entre poderosos ho111ens de es- - Nào me faça mais observações ! ... Que mais 
ta<lo, que foram cond iscipulos e se diziam amigos quer? Eill'ekat Achei, in1•entei-lhe o unico homem 
de seu pae 1 - Ah! mundo en1..wnaclor ! ... e eu que possi' el nas nossas circunstancias, e v. não lica coll­
tambem tive o meu Lyttleton em furn1alo 32, que tentíssimo ? 
me nomeou juiz de pazl .. . » Dizendo isto, tra,·ou- « Estou ébrio d'ale~ria ; doido furioso de conten-
111c cio braço bruscamente. " P.ircce-1uc que nós es- lamento. E quando fa1la ao Gonral ves? 
tamos aqui usurpando o direito do nosso ru111antico? - Hoje á noite, e ámanhã aqui ' enho com elle. 
Vamos ,·er as obras da minha casa nu,·a, e fique Fizeram-se as conferencias, e dois dias depois re-
ach crtido o meu amigo, de que l<' nho por \'Ísinho ccbia o Gonçal \'es a seguinte carta escripta pela pro-
este illustre defuncto. » pria mão do doente : 

Ainda não eran1 passados quatro mezes, depois «Segunda feira l I de se tembro 1 - ~leu amigo e 
que fizemos esta 'isita, e <'Ili frente do sepulchro senhor - Já que quer ter a bondade de me valer 
onde jaz o auctor do 'l'om Jones pa~sara o triste n·cs l<~ fatal aperto cm que 111c vejo, pondo alguma 
cortejo que acompanha"ª ao cc 111ilerin dos Prazeres ordem n'esla minha mudança de casa, cluc tanto 
o cadaver do auctor do CamiJes ! aggra\'a O!' meus padccimcnlos, faça a eari( ade com­
.. .............................. .... ... .... . ................ piela, e i11Leirc-Sl' de todo o gravíssimo negocio que 

No dia seguinte áquelle c111 que ~arrett adoeceu, estupidamente cmprehendi sem forra!' nc111 cnheça 
mandou-me chama r, e apenas 111c ª' 1stou exclamou: para o desempenhar: tanto que, se 111c não acudisse 

« Quem me ha de ''aler agora úquellas obras da pro,idcncial111ente o sen obsequio, entregava-me á 
casa de Santa Isabel ? sorte, e deix;p·a tudo. Eis aqui o estado da questão : 

- llomem, trate ele si, rccobre-:;e, e depois cui- « .Entremos pela dita casa ele Santa Isabel, e pl' la 
daremos da casa. sua j>orla principal. 

« Mas como me hei de eu curar aqui ? O dr. quer « .• O 1·cstibulo precisa de dois banqu inhos, ou 
que eu vá para Lisboa, e se isto tem de me ser fa- duas cadeiras, que á visla designaremos. Segue-se 
tal, quero morrer na minha casa nova. uma porta na escada, que ha sei.~ mezes ! se anda 

- Qual morrer! ... fume lá este cigarro, que fazendo, e como viu, não cslá feita. Esta porta com 
não é do contracto ... E verdade que 1·. ten1 sido dois balentes precisa uma ferragem especial para a 
um mill)OSO dos contratadores; fu111a sempre bons porta poder girar. Ajustei a coofeição e pintura da 
charutos e melhores cigarros, mas estes lambem n;'io porta com o meu armador Gaspar, por 12i>OOO réis, 
são maus. tendo de levar em cima as inicia<'s de meu nome, e 

«Este bom é. Se quer charutos alli estão n'qnella o timbre Je minhas armas (que cu forneço de fora 
caixa . . . não me desarranje esses papeis t bom 1 • • • parle em Ili<' tal dourado) ; a pintura de magno, dois 
ora a~ora arrume-os, ande ! Mas a casa?. . . ocnlos redondos no meio das portas ( que eu tam­

- u ci"<e lá a casa, com a fortuna ! V. preoccupa- bem forneço ). 
se com ella a ponto de aggra,·ar a doença. « l\ão a apromptando já Gaspar (ou o seu ca rpi o-

« [\\ão o diga brincando 1 Se não acho unia alma teiro) temos de a mandar faz<'r a outro, e Gaspar 
caritativa que se encarregue ela mudança e dos 111-
timos arranjos .. . 

-Então eu ? 
uY.? I ti 
- A admiração offende ·me. 

' i\ ~un corr1•s1>ondcncia commigo e rom Gonr.ail•<•s. úccrca dn 
e.isa,« HSll<IZ r o l 11111osa e i ntcrcssnnti~sima. 1-:lln·rnuHtm nüu só as 
p('(J111•nas roi"11S r111c ~into o prooccupavam 1• s!'n1•m para n histo· 
r ia da sun 1 icl11. mus ~11n1Jcm se póde tomar corno H101lclo de estilo, 
<' objP<·lo rio sedo estudo littctario, pu ro so aprecinr o e~criµto1._ 
Tolln cll:1 Sé public:1rí1110 li vrode 11tie estes uponlt1n1cntos si10 pa rU!. 
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que le,·e o que está principiado desde abril, e nunca 
acabado. 

«O chão de pedra que fica entre a dila porta e a 
escada é pintado a branco, assim como o alisar, e 
precisam reparados. 

« A escada pintada a magno precisa verniz, por­
que é a tempera, e o piutor roubou-me ao ''crniz. 

«Faltam tres varões de melai para segurar o la­
pelc da escada. 

« O candieiro ou bico de gaz da escada não é do 

prar, tudo alegre. A chila é para coberta e armação 
(mui simples) da cama; e da mesma chita serão for­
radas duas cadei ras ou tres, que destinaremos para 
serl'iço do quarto da cama. 

«A cama é sebastiltnista, e cslá a concertar cm 
casa do meu amigo o visinho marceneiro. Tem um 
colxão de molas que está a concertar em casa do 
meu colxoeiro ao calhariz. 

«A jancllinha da fresta está muito mal feita, e pre­
cisa alterada como disse, antes de se pôr o papel. 

meu gosto. Quem o collocou 
foi o lmberton, agente da com­
panhia, e foi com a condição 
de se mudar se não agradasse. 
O dilo l rnberlon dc1·c mandar 
dois ou tres para se escolher, 
collocar-se o escolhido, e fa­
zer-se de modo que não offen­
da o estuque. 

Verdadeiro retra to de S. FranciS('O Xavie r 
no estado em <t 110 

so nt hou aos 12 ele ontuhro cio 18:i9 

«A porta falsa que vae ao 
retrete Lambem precisa arran­
jada antes de receber o papel, 
como já dissemos. 

«O patim da escada até ci­
ma aonde chega a pintura, es­
tuques, roda-pés, etc., tudo 
precisa reparo ele pintor, ver­
niz a escada, ele. 

« 2.0 Todas as portas do pri­
meiro andar precisam reparo, 
e trabalho de carpinteiro e de 
pintor. Verniz nas portas e ja­
nellas dos tres quartos da fren­
te; a saber; saleta, livraria e 
sala. 

cc 3.°Casa clejanlarcstú prom­
pta, menos portas, jancllas, e 
duas boas mãos de 'crniz que 
precisa o sobrado da dila sala, 
e o do corredor principal que 
a cita conduz. Cadeiras preci­
sam polidas. 

« 4. 0 A saleta ou sa la de es­
pera lera quatro cadei ras de 
marroquim, que lambem pre­
cisam polidas. Tem obrigação 
o Gaspar de as polir. Lc' a mais 
duas bancas de joç;o bonitas, 
de magno, como ja tratámos. 
O ta pele posto cm termos (que 
nào cst<i), obrigaçào de Gas­
par; e urn transpa rcn te 11a ja­
nclla, que escolheremos. 

« Os cordões das duas cam­
painhas á direita e esquerda da 
cama, de cor que diga com a 
chita da armacão da cama. 

« i .0 Sala. Tapete bem posto; 
portas reparadas, alisares, roda­
pés, etc., etc., cortinas bran­
cas bordadas, com um manteau 
de damasco encarnado nas ja­
nellas (cu forneço o damasco, 
que tenho) ; papel novo quccs­
col Ileremos; puxadores (ou não 
sei como se chamam) encarna­
dos, nas campainhas. Os tras­
tes, que só á vista poderemos 
designar, e .que ficam n'csta 
casa, tem de ser reparados e 
rccobcrtos alguns, para dize­
rem com as cortinas. 

« O interior do fogão da sala 
bronzeado do mesmo modo que 
está o exterior do fogão da li­
naria. Sobre a pedra do dilo 
fogão u111 espelho dourado, cuja 
moldura deve dizer co111 as ga­
lerias das cortinas das jancllas. 
A sala não leva passadeiras de 
hollanda sobre o tapete. Por­
tas, alisares, e roda-pés, re­
passados de pintura. Transpa­
rentes hrancos nas janellas da 
sala . 

(( Apontamentos gcraes. 
« 1.0 -Tenho alguns espe­

lhos que preciso trocar ou ven­
der, os q uc não servem nas sa­
las. 

« 6. 0 Linaria. -Tapete pos­
tu cm termos, como jú dis~c­
n1os. Rclogio proprio, puxador 
de cordão, que diga com as cor­
tinas, na campainha. As corti­
nas cstào mal postas, como já 

« 2.0 
- Um d'elles ha de ser 

collocado no primeiro f:atim ou 
Srg11111lu 11111 cll'St•nhn de Luiz ~ario de :-ioronha OO allO do prt.lltei'ro allÇO da 

1• gr;\\ urn ele :'.'iaraná lliquria Xclle 
escada, que é moda agora. 

ohscrrci; os transparentes brancos indig11a111cr.tc pos­
tos. Se Gaspar os não põe já c111 ter111os, e repara 
o mal feito, mudaremos de armador. Ficam o'csle 
t1uarlo os trastes S<'gnintcs : 

« 1.0 A banca ~randc de l'SCre,·er, que precisa um 
oleado (que escolhC'rcmos ). 

« 2.0 A cadeira abbaciat, que precisa forrada de 
nol'o da mesma fazenda das cortinas. 

« 3.0 De um 111ocho dito dito. 
« 4. 0 De uma banca subsidiaria, mesmo estilo se­

bastianista. 
« 5.0 Duas cadeiras gcnovezas, que só precisam 

limpas. 
« Portas, alisares, guarda-pés e parrdcs, ludo pre­

cisa reparado de pintura. 
cr G. 0 )leu quarto de cama. 
" Tapete poslo cm termos, que niío C'slá ( obriga­

ção de Gaspar), papel chamado perse, escolhido 
cgual a u111a chita que ao 111cs1110 ternµo se deve com-

« 3.0 
- Oa ''arios trastes que não servem ou 

não cabem na casa, e que havemos de trocar ou 
vender. 

« & • 0 
- Ha tres camas de ferro que preciso trocar 

por outras mais maneiras e simples. 
« 5. 0 - Estou caoçado de aturar desde o mcz de 

fevereiro as mangações do sr. G. que tudo tem feito 
indignamcnle; e depois d~ quatro, seis e sete mezcs 
de espera, e além d'isso é careiro, e rouba atroz­
mcntc. 

«Mas ha um homem que cu conheço, que põe 
papel, e estofa, e faz todo o preciso· de armador, e 
q uc se accommoda em preros, o qual se chama Ali­
litão José Ferreira, e agora poz loja na rua nova 
da Trindade n. U. 

« Dou ordem a este para que se apresente a v., 
se ellc clfcr.liramente se accommodar será bom apro­
veitai-o. Mas prefiro qualquer que tenha a confian­
ça de v. 
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« G.º - Os cartões para as estantes da liHaria es­
tão a fazer (e a concertar alguns) no encadernador 
da rua larga de S. Iloq ue, ao pé do segei ro. 

«Concluo este lon~o e seccante cartapacio decla­
rando que, apesar de minucioso e seccunte, estou 
certo 11ue lhe ba de faltar muita coisa, que só á 
vista e COO\ ersando se pó<lc explicar. Egual111ente 
desejo que saiba que de ante111ao appro\'O tudo o 
que resoh er e delcrmiuar, e que todas as contas 
approvadas e rubricadas por '" serão pr1Hnpta111e11te 
satisfeitas. 

«Se alguma coisa, qualquer qu~ seja. con\"ier po­
rém pagar logo de contado, ou adiantar para quacs-­
qucr de!'.'peza.;, lhe peço encarecidamente que m'.o 
faça im111ediata111cnlc saber para se apro111ptar o di­
nhei ro necessario. 11cceioso de que o não lere a bem, 
não mando já cu111 e~La algum dinheiro que pos~a 
ser preci~o, na certc1.a de tiuc nüu fará co111111igo 
ceremonia, que lhe não mereço, porqm• 111e confes~o 
de \. amigo muito obri1;:ado - Almeida Garrett. » 

« P. S. Escrevo n'csla data ao ar111ador Gaspar e 
ao tal sr. Militão, parn os por de accordo. >> 

Com esta longa carta \eiu outra para mim, de 
tamanho pouco menor, incitando-me a que afcno­
rasse: o zelo de GonçalH·s e o ajudas e quando po­
dcsse, sem esquecei' comtudo o pobrl' enfermo, que 
se via quasi sempre só, no desterro da Junqueira. 

(Continua) 
F . GOMSS llE AMORIM 

FXPO~rç.\o SOLEll:\E 

DO cunPO DE s. Fll.\1\CISCO XA \ IEll EM 18"9 

Mn~ r1urm de Xa\•icr, lm•lrc de llcspnnhn, 
l\im fol~a no kr a hi,toria 110rtcnl0"1tt; 
Por •lUl'lll t.~llla nac:iu r1•nml.a. cstranllll, 
Da t'\nn~··lic:a Juz <Í~ r:iios pozo,? 
'til \t'ZI» mais <fllt' lJ<'IJic·a foranha 
Yal ilo ªi"'>l!Jlo a t·111pr.-i;1 .dúri1Jsa. 
Ln"' 1 .. rr;1 alem mar gn:mla teus osso~: 
i'rDpic10 arolhc, o •••nto, os cultos 1ws:;os! 

'1.1LE-IJosq. 111ttrico <la J/ist. de Pol'I. 

A pag. '..H9 <lo rnl. 11 do nosso A rcl1ivo, démos 
uma optima 3ra\Ura do fomo~o tumnlo de S. Fran­
ci~co Xa\ ier, que e!\tiÍ na egreja do Jlt ,111 Jesus, an­
tiga casa professa do~ je~uit;1s t•n1 (ioa, a Vellia, 
para onde foi tras!adado em HiO:i . 

Está esta estampa acon1panhada 110 rpitome da 
vid 1 do gloriosú apo~ll lo e drfensor do Oriente, cs­
cripto pelo illustrc ('ollahor.idor. e dt'SH'l,1do prole· 
ctor tl"cste jorn·il o !\r. C.nl 1~ .José Cal.leira, que lhe 
juntou a rn:o:cripçüo \llllaphiq1 na,.; lini:.uas chi~c~a 
e portugucza, que arnda ha poucos annos ex1sl1 a 
n·uma lapida, qu<' o~ rhl'islüos chiní! lia\ ia111 posto 
perpe1111inilarmcntl' ~ohre a pri111cira Sl'pullur.i do 
Santo Xi\\ !cr, na ilha de Sanclwüo. 

Á reh<"ào d"essc e\1·cllentc e mui noticioso arti­
~o, ro111 i(lan.os ªó·1ra os nossos leiton•s, para 111e­
lhor intelligl'ncia do qtu• 1amos refl' rir lhe locante á 
solt•111 11t• C\pusiçào, IJlH' 11l1i111a111cn le sc li•r.. do corpo 
do sanlo qne tanto co1H·orrc11 para a ('Í1 ilisaçüo do 
no~so imperiu na .\ sia, l'llr cujo lerritorio 111issionou, 
durante dez ann .s, percorrendo mab de trinta mil 
ll•goa-:, dontrinan·lo e !npl1~anJo para cima de tre­
zentas mil almas! 

,\ gi·an :e dc-,;oção qnc não só as ('hristandades da 
Asia, mas os propri.>s genlios ronsrna111 a S. Fran­
cisro \'.a,icr, rng~rriu ao douto littcrato s<'crelario 
do gc11 ernu da ln lia portugueza, o ~r. J. li. da Cu­
nha l\1Yill\l. de al'rurtlo com o zcln~o gu\ernador 
d'q,1C'llC 1•st,1do, o sr. \ :~con-!e dl· 'l .. irres \oras, a 
hna 1c111hr.Hlfa de f,m'r uma segunda e\pos:ç·ão pu­
bl!ca e solen1ne <lo corpo <lo santo, tal qual se tinha 

feito já em li82, i;endo ca_pilão general da ln<lia 
D. Frederico Guilherme de Súusa . 

Por curiosidade ou de,·oção, se abria muitas ve­
zes. aoles de 1 i7:i, o cofre ou caixão gue encerra 
desde 135~ o corpo de S. Francisco Xavier. Mas 
\ Cndo o gorernailor da lndia, que u'aquellc anno de 
11;;;; era o conde de Alra, resul tarem de tae8 aber­
turas e re\'Oh imeutos damnos e cxtravios, porque 
senq~re se tirava e d~i:a algun1a relíquia, sollicitou, 
e olJte\e, que s1•111 licença ex pressa do "Overno da 
111etropole l'o~Sl' prohibido abrir-se o tum~lo. 

Em 1 "; 8~, por inslancia do padre Autouio Luiz cios 
Santos, reitor do collcgio das ~fosõcs da ilha de 
Cl:orào, concedeu a rainha D. Maria 1 licença para 
se expor ú de1orão dos fieis o corpo do Santo Xa­
' ier, fazendo-se pri111ci ro um aulo de abertura e exa­
me, na 1>rc~ença do gol'ernador e de todas as aurlo­
ridadcs ci1·is e 111ilitares. O auto la\r,1do no primeiro 
de janeiro do referido anno de 1 /82, diz e111 ::.ub::-tan­
cia o segui11k: 

Que aberto o <'ofre em que está o corpo do san­
to, se achou 1 estido rom os paramentos sacenlotaes: 
Que tem a cab1•ra inteira co111 hasrnnles caht•llos no 
casco, os quacs :.eusi1elmeute se acham: Que tem o 
rosto, com Lmh1s as feições, ('arcomido, mas coberto 
de pclle, e\eeptuando a parte direita que tem uma 
peq ucna contusiio : Que lem ambas as orelhas, e to­
dos os dentes l'isirci~, e sún1e111e lhe falta 0111: Que 
tem o braço es<1lJ(•nlo com a müo inteira co bcrla de 
1wlle carro11.ida : Que lhe falta o br:iço direito, e se 
tliz, por tradirüo. que fóra para Roma no tempo 
•lue e:xi~Liam os padres da companhia de Jesus e, 
linha o mais corpo, em que só111eule lhe faltarnm 
os intestinos, como o apalpou o bispo de Cochirn, 
tocando 1;0111 a mão o corpo por baixo das 1 estirnen­
tas : Que tem as pernas cobertas de pelle re:-ecca­
da : Que linha os pés nús cobertos de pcllc, di n­
~ando-se-l he as \ CilS com as unhas nos <le<lo', e lhe 
folla s:)menle u111 dedo no pé <l1reito, que lhe foi ti­
rado por de\ oçüo de uma pessoa dernta, e se acha 
e111 casa do intendente geral, como cllc allcstou . 
Ulti 111ameote assentaram que o corpo e reliquias do 
mc~mo santo se acl1aYam cm estado de se potlerern 
den'nlemente 111oslrar ao publico, para excitar e 
augmenlar a dt•\orr10 dos po\OS. 

Snnilhantemrnte se procc<leu na abertura feita 
em H de outul?ro do anuo 18J9, cujo auto diz, em 
summa, o sl'gu111lc : 

« E logo cu111 as cha1es que existiam na srcreta­
ria do go1crno gt•ral, e no acto foram apresentadas, 
se ahriu o cofre em que está o corpo do dito santo, 
e se achou H'slido de \ estimentas sacerdotaes; e 
procedendo os facullati1os de que se compõe a junta 
de ~aude, o ph~ s11;0-111ór, Eduardo de Freitas e Al-
111cida, o cirurgiào-n16r Jo~é Anlonio d'Oli\eira, e 
o ci1<1rgião de llassc Anlonio José da Gama, ao exa-
111e do mesmo corpo, acharam o craneo re\ e:.lido 

IJclo lado din'ilo, do respectirn coiro ainda co111 ca-
1cllos, mas raros, e do lado esquento completmnente 

dcsto:ierto. A f'a..:e rere~tida toda de pelle rcsequida 
e escura, 1:0111 unia abertura do lado din•ito co111-
111111ucando com o seio 1ml\illar do 111esn10 l 1do, a 
qual parece eo1Te.sponder ao lo~ar da contusüo a 
l)IJ.! se refere o auto feito em um de janeiro de 1 i82; 
dos dentes \lsire1s, só falta u111 dos in..:1si, os infe­
norcs; e\i~Lrn1 ambas as orelhas; fa lta o braço di­
reito, e a 111[10 esquerda acha-se inteira, inclusi\c 
as unhas, do mesmo modo como está indicado no 
rt•fcrido auto, as paredes ahdu111inaes cobertas de 
pelle resequida, e algum tanto e~cu ra, e nilo eon­
Lendo no 1entre os intestinos; os pés cobertos de 

lwlle, ta111he111 n•scquida e escura, deixando pt'rce­
JC'r a saliencia tios tendões, faltando no pé direito 
o quarto e qumto dedos, l'xisti ndo porém de um 



ARCTIIYO PITTORESCO 

d'estes alguns restos ela pelle e phalanges em estado 
muito esponjoso. En1 "isla elo que, se assentou que 
o corpo e rcliquia do llll'Smo santo cst~" am em es­
tado de se poder expor á ' enençào publica, para 
e\Citar e augmentar a de' oçâo dos Pº' os. 

.\mbos estes autos ofliciacs \ Clll tran~criptos no 
« Rc umo historico da mara' ilhosa 'ida, ron,ersões 
e milagres de S. Francisco Xa' icr », publicado em 
Goa, o anno passado, pelo T. Filip1>e -:\ery Xavier, 
para ser rendido aos .fieis, concorrente - á e\ posição 
do ccrpo d\) santo, de que se tiraram 2,aOO exem­
plares que logo se e\trah1ra111, sendo oecessario fa­
zer segunda edição. 

Sobre tacs autos, e notas de que os acompanhou 
o auctor no « lll'su1110 », temos que fazer algumas 
obserracõcs. 

Diz-se no 1>ri111ei ro, co11 .... tar vor tradiçcio ter ido 
o braço direito do santo para Roma. Não é por sim­
ples lradiçào, mas por documeoto in1prcsso, que nos 
ad111ira ni10 ser conhecido c111 Goa 1 

A rainha D. i\laria Sophia, 111ulhcr d'el-rei D. Pe­
dro 11, ~rande dC\'ola de S. Francisco Xa' icr, pe­
diu ao padre Anto11io Vieira lhe fizesse um sermão 
d'estc santo. O facundo prégador regio fez-lhr, não 
um mas quinze, npesar de Ler já os seus oitenta e 
tantos a11nos. 1'ellcs cstú eloqucnten1cnte compeo­
diacla toda a 'ida do apostolo do Orien te; e um é 
todo consagrado ao córte dv braço cio sa11to, a rogos 
do papa. 

Eis con10 refere A ntonio \' iei ra este suecesso, com 
todas as pias illusô(':o. d'aqurlle tempo. 

« Pcrsc1 crou inteiro o eorpo morto de S. Francisco 
X<nicr, sessenta e t1·1•s an11os, aié que no de 161'.i, 
que foi para a sua intcircn1 o cli111atcnco, se di\i­
d1u, e lhe foi cortado o hraro dirl'ito. 

Constando ao su111nw pontifice Paulo ', que o cor­
po do P.1drc Fra11cisco X.:J\ 1cr se consentira inteiro, 
com isenções. da natureza e lia 11101te. tão singula­
res, de ·ejou ter co111s:go uma rcli11uia do 111 c:s1110 cor­
po, que assim chama a l't;rcja ás partes pnncipaes 
de que se compôe. I~ como os dcs1'jos da suprema 
aucloridade são os n1odos mais apertados ele man­
dar, declarado <'stc por S. S. a Companhia, cllc foi 
o golpe que a ohr:go11 a uma lào rigorosa separaçào. 

O logar que se 1'lt•gcu, foi u•llil l'apella interior 
para onde se trasladou o santo corpo a titulo de 
ruaior decencia. O tempo, o mais !.iCcrcto da meia 
noite, sem noticia, drnlro nem l"óra, do que estara 
determinado, porque, s.1hc11do-s<', toda Goa e toda 
a 111dia se poria r111 armas, para defendl' r o braço 
que tantas 'rzes as tinha dcfen<lido. Os assistentes 
eram o ' isitador, o pro' inl' ial, o preposito, e tres 
consultores da 1mn in(·ia : o C\ccutor u1u irmão lei­
go, por nüo parc("1'r d<•1'l'nle c/ue as 111üos sagradas, 
que ofTercce111 a Dt•us o saeri kio incruento de seu 
Filho, se ensanguenla~!'e111 no de Xa' icr. Postos as­
sim de joelhos todo::, lc' antou o executor o braço do 

santo, tão natural e fl exh·cl como se fosse de um 
corpo vim que csth·esse dormindo, e indo para o 
cortar, eis que subitamente tremeu a terra, a capcl­
la, e todos os que túlla estavam! Tornam segunda 
n•z a intentar o golpe, e nào só o ptl\imento, mas 
a~ paredes, com segundo Ln•mor, pareciam que se 
queriam arruinar, dcsencai\<111do-se as prdras Qurm 
não desanimara com a repctiçào de tal prodig101 Iu­
<>istiodo, porém, terceira 'rz no n1rsmo intento, foi 
tanto maior o trelllor e abalo, que o teclo, e todo o 
edificio d'aquella grande casa. raia sobre os que cs­
ta,·am na capclla, com que todos atlonitos sairam 
para lora. 

Feita por clles no'a consulta, quando parece que 
se havia de resoh er n\' lla, que se n•scre, 1•sse a Ro­
ma, e se rcprcscn1a~se111 os 111anif'cstos e prodigiosos 
indicio~ com que Deus mostnl\a que não era ser­
"ido que o santo corpo se tfüidisse, ruas perse\'C­
rasse intei ro, para que a sua me:,llla intcirc1.a fosse 
um perpetuo testimunho a lodo o Oriente da \'er­
dade da Fé que lhe prégilra; o que se resolrcu fo i, 
que tomassem ao 111 e~ 111 0 Sa11lo por intercessor con­
tra si, e lhe pcdissen1 licença para a execução do 
que eram mandados. Entram outra vez todos na 
mesma cal>clla, e postos de jorlhos, fatiou assim um 
dos prch1t os: Bemaven turado Santo, be111 sabeis \ ÓS 
que \imos aqui não tanto por nossa 'Onlade, quanto 
por obedicncia de nosso padre geral. E pois cm 
\ ida fostes tão ohcdientc, dae-nos agora depois de 
morto licença para que possamos executar o que se 
oo~ ordena, mandando esta rcliquia de 'osso rorpo, 
que a pede o Summo Pontilice. Disse, e em se ou­
,·indo o nome do Summo Pontificr, do padre ~era! , 
e esli\ pala' ra ohedicnc1a, obedcc1•u o Santo, obede­
ceu a terra, ohedc("cram as paredes, obedl>ceu tudo, 
e o braço se dei\ OU cortar, manando da ferida tanto 
sangue, que encheu um ' aso de prata, e se banhou 
n'elle uma toalha, que para cs~c cffrito ia prereni­
da, a qual depois de muitos annos Jc,ou o conde de 
Liuhare::;, 'iso-rci da lndia, para apre~entar a el-rei 
D Filippr n. » 

.\qui damos o (ac-si111il1• das filas ou medidas do 
comprilllcntc do corpo do santo, <' n'l•ll e locadas de­
pois de ben tas, que se 1lin am por differcntes esmo-
las. durante a exposiçào. . 

Unias eram de seda e de d11 r rsos prl'ços, a saber: 
ele 3 xerallns (1\80 rs. fo rtes) : de 2 xrralins ( 320 rs.): 
de 1 xcrali111 (1HO rs.) : ele 1 tangas (120 rs.) : de 3 
ta11gas ( !)(i rs. ) : dr 2 tangas e 30 rs. ( 80 rs.) : de 2 
tancras(G1 rs.) 

Outras de nastro, 0 11 linho sarjadas, largas 2 tan-
9as ( 61 rs.) : estreitas 1 tanr;a e 30 rs.: as não sar­
pdas tambe111 a 1 tanga e 30 Í'i:'. 

De algodào lisas a l tanga (32 rs. ) 
A que represen ta o fac-símile é das de seda la­

na<la, da primeira sortç. 
1Continua} 
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TlCL\ 'íO 

Foi este cclchrc pintor italiano um dos homens 
que mais se gozaram da 'ida. A sua opulencia lhe 
proporcionou a satisfação de Ler á sua mesa até os 
proprios cardcacs, e tratai-o~ com magniliccocia. O 
seu hom caracter, o seu gcoio sempre alfa' el e jo-

ria!, faziam-n·o amar e procurar de toda a gente, 
tanto ou n1ais que pelo seu merito e talento artís­
tico. A saude que teve sempre até ú edade de 99 an­
ilos, lhe cnflorou os dias da ma longa "ida. 

Era modesto, 11<io di1.ia mal de nr nhum pintor, e 
até elogiara os seus rivars. Era mui jovial, escre' ia 
e folia ra perfeitamente. Ainda mais uma foição <1ue 
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define o caracter de Ticiano, e que raras vezes se 
acha cm elogio de artistas, é que a sua moralidade 
foi sempre irreprchcosivcl. 

Eis como elle costuma,·a trabalhar: depois de es­
boçar um quadro, voltara-o para a parede esque­
cendo-o por algum tempo; depois, quando estara 
menos preoccupado da sua idéa, examinara-o com 
olhos críticos, corrigia o ri ue lhe desagradava, até 
que em lim o concluiu. 

Apenas este ~rande artista começou a trabalhar 
sob a direcção cte Giorgione, pintou uma Judith, da 
maneira d'este mestre, pela qual toda a gente felici­
tou Giorgione, tendo-a por obra d'ellc, e assererando 
ser o melhor quadro da sua mão. Enrai' ecia-se Gior­
gione de ser obrigado a responder, que esta ac!mi ra­
vel Judith era obra de seu discípu lo, e temendo pas­
sar muitas vezes pelo 111es1110 de ar, p<'diu a seu dis­
cipulo que procura se outro mestre. fü · como -cl ge­
nio logo se rerela. 

Tendo depois Ticiano trarado amizade <·om Ariosto. 
estes dois homens celebres e 1 11pn'~aram os seus ta­
lentos cm se honrarem mutua111cnte. Ticiano fez o 
retrato d'este famoso poeta , e Ario~to o elogio de 
Ticiano no seu poema de Bolando. E o que mais é, 
alcançou a ventura de cr esti111ado de A retino, d'cstc 
satyrico e venal poeta , cuja mordncidadc temiam nté 
os reis, sollicitando a sua amizade. A retino, compa­
decido da pobreza de Ticiano, l'oi q ucm pela i mprcnsa 
divulgou o talento d'cstc pintor, apresentando-o ao 
imperador Carlos v, que tanto o patrocinou e enr·;­
queceu. Quando Ticiano pintara, tinha muitas ve­
zes oor leitor um homem celebre na rcpublira das 
letras. Aret1no lia-lhe muitas 'czcs. 

Diz-se que Ticiano costu111a\'a deixar aberta a pol'­
ta do seu estudo, fi ngindo ter-se esquecido de a fe­
char, e que os discípulo::;, ua sua auscncia, lhe ro­
piavam os quadros. Ellc, porém, lon~e de se esn1n­
dalisar com similhanle fraude, rl'lO<ºil'ª estas copias 
furti' as, que se 'cndiam por bom pn'ÇO. 

ota-:.-:e nas cartas de Ti ciano, que foliando ellc 
das suas pinturas, nunca as designa pelas suas pnla­
vras itali anas: qnadro ott tawlll: mas por termo:­
que indicam o grande concrito que l"alia da pintura. 
Por exemplo, a um que lhe tinha encommcndado a 
famo::a téla de Yenus e Adonis, esrre' ia: Acabei a 
(abula de Yenus e Adonis; e a outro: Bre,emcnte 
vos rcmetterei a poesia de Perseu e A nd romaca, ou· 
tro quadro f'amoso da mão d'cste mestre. Oxalá que 
todos os pintores ligas!)cm á sua arte a mesma gran­
deza e sublimidade. 

O pontifice Paulo Ili, querendo tcstimunhar o aff,•­
cto que tinha a e:.te pintor, e honrar a arte, offerc­
ceu-lhc um bispado para seu filho Pon1ponio, mas 
o artista recusou rsta offerla, dizendo que não ele' ia 
por ambição e vani;loria elt'\'tH seu !ilho ú prelatura. 
O mesmo papa qu1z dar a Ticiano o ollicio de sella­
dor das bulias, que tinha considera,cis emolumen­
tos, e lambem o desinteressado artista preferiu \'iver 
tranquillamcntc na sociedade de St'us amicros. 

Ticiano fez trc~ retratos de CiHlos v, e este impe­
rador dizia, que por trcs vezes rC('l'hêra a i111 moyta­
lidadc das mãos do seu pintor. Por isso lhe coníeriu 
uma honra singular para aqucllc· tempos, que foi, 
ordenar-lhe que no grande quadro cm qul' ~e repre­
sentaram os hom<'ns illustrcs da ca~a u·Austria, se 
incluísse e retratasse a si proprio. Ticiano não po­
dendo desobedecer a e:-; ta honorifi ca dc tcrminacão tle 
Carlos ,., deixou perpetuada a sua modcstia, "retra­
tando-se no logar mt'nos apparcntc do quadro. 

O monarcha não se t·ontcntou só eo111 esta dis­
tincção, porque o recompensou ainda mais. nomean­
do-o conde Palatino, e condecorando-o com a ordem 
de S. Thiago. Ua ma is outro rasgo d'cstc impera­
dor para com o artista. que bom é rcpctil -o e divul-

gal-o para lição dos monarchas endeusados e arro­
gantes. N'um dia em que Ticiano fazia o terceiro 
retrato de Carlos v, succedcu cair-lhe o pincel. O 
imperador levantou-se para lh'o apanhar. O artista 
ajoelhou commorido, exclamando: «Sr , eu não sou 
digno de tal honra. » Carlos v replicou: (e Ticiano 
de"e ser senido por Cesar. » 

Ticiano nasceu em H.77, e caso u-se na cdade de 
8G annos co111 uma menina que tinha apenas 11>. Al­
guns guerem que fosse muito antes; o certo é que 
elle pmtou sua mulher na figura de Vcnus, e lam­
bem a representou n' um quadro de Nossa Senhora 
com o Menino Jesus. Morreu em Hi76, de peste, 
mas fez-se-lhe fu neral. sendo aliás prohibido aos 
que morriam da ra tai.doença, para eritar os damnos 
e terror proprio de tacs quadras. Tal era a consi­
deração em que o tinham os seus concidadttos. 

i\o colorido é que sobre tudo primou este pintor, 
e tanto que se julga inimita\ el. Pintava superior­
mente mulheres e meninos, ma::; não tão bem os ho­
mens. Em retratos, poré111, foi adm ira"el. Tratou 
Lodos o-; ç;cncros de pi ntu ra, e na de paia1ge111 era 
natural iss11110. 

Tieia11u 

Tambem ~rarou cm maclrira 111uitos cfr~.r nhos <los 
seus prin1ciros qundros, quando aind.t não linha a 
reputação que depois adquiriu: e cntrr c•stas suas 
~ra\lrras ha uma cariratura e111 que Ticiano, que­
rendo zo111har dos que copi;l\a111 111al o Laorooute, 
fa1110Hl esrulptura a11Li~a que «'stú e111 Ro111a, r<'prc­
srntou muitos 111ataquinhos a i111ilare111 aq uclle fa -
111oso grupo. 

O celebre pintor portug11c1. do scrnlo xn , AIT011so 
Sanches Coclho, a qu<'111 F1lippe 11 cha111:11 a nas suas 
("artas o Ticiano vorl11g11e;, ("O l>iou para o paro do 
E:.-:curial o quadro das F11ri11s, <e Ticiano, com tan­
ta similhança, que até os entendedores o reputaram 
por original. 

O sr. conclc de Prnamarôr possuc uma cxrellcntc 
copia do quadro d'c:-;te mestre, que está no Escurial, 
representando Chrislo orando tio //orlo. 

O imperador Marro Antonio 111ando11 que Lodos os 
homens tro11xe::.sc111 sobre si o i-ignal da profi~~ào 
q11c tinham; e quem o não trazia era co11d1'111nado 
a senir nas obras puhl iras. Que grande conlingru­
te para as nossas estradas! 

E.rplirar110 rio eni9ma do mm11•ro a11tecerln1u 

Um l'Alonrntlo faz ludo l01"lfl 011 ás avesila~. 


	ArquivoPitorescoN18_0001_branca_t0
	ArquivoPitorescoN18_0002_branca_t0
	ArquivoPitorescoN18_0003_branca_t0
	ArquivoPitorescoN18_0004_branca_t0
	ArquivoPitorescoN18_0005_branca_t0
	ArquivoPitorescoN18_0006_branca_t0
	ArquivoPitorescoN18_0007_branca_t0
	ArquivoPitorescoN18_0008_branca_t0

